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langa,eiras 
e Reullltasas 

Apolo é quem clsreia 
Minha Tica inspiração 
Eu sou de 12 de Agosto 
Vivo a colher do aertão 

As história■ do cangaço 
Sem ter miatificaçio 

Cangaceiro• e Revolto•o• 
Maia um cordel titulado 
Isto sobre um cangaceiro 
Naacido em Pilão Arcado 
Este é Antonio de Dó 
Ou• viv•u l'Qodificado 
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Foi cabra do Lampião 
Depois um· grupo formou 
Andou aqui nc, nordeste 
O d.estlno lhe a "'ras.tou 
Para o Rio Grande do Sul 
Cem aeu grupo c:16 rusnuu 

Muito moço no Exércit� 
Logo chega a Ger,.-,rQl 
Como um doã Revoltosos 
Sem pensar 0m na.d& mal 
Aliou-se a um Gci,n�N.11 
ou'e queria SGr o al 

Antonio de Dó s.abi-A­
Oue o amigo era vilã,-, 
Dali voltou ao nu·deste 
O tal se faz amigão 
Dhsando seguir ao norte 
Sua denominatçâo 
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Chegand• em Pilão Arcado 
Antonio de Dó reveu 
Oe pare11te■ • amigo■ 
Depoi■ dali resolveu 
Voltar revisar um Livro 
Que e■tava ao■ cuidado seu 

O General ■eu amiqo 
Di••• eu pesso cornander 
Ã t.urma que voce tem 
lato até voe• voltar 
Se tem mais alguma coisa 
Poà.• a mim reccmandar 

Antonio fez uma Ca,rta 

Di■■e entregue ao primo meu 
Seu nome de General 
Sobre a Carta escreveu 
Dizendo que ao retornar 
LeY&Va o abraço ■eu 
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Cidada e destino certa 
Sem saber gu& o ,amigo 
Pratieava tal maldade 
E era seu inimigo 
O vilão sorriu e dieH 
Viagem. e conte comigo 

Ã?\tonio v�lt-:>u dali 
Deixando Pilão Are:aào 
Bahia sua: boa terra 
An tor.a.io de Dó animado 
No Rio Grande do Slll 
F.:.z e Livro revisaclo 

Cem 12 dias voltov 
Teve :m.al 'suparstiçãe 
O seu arnigo inimigo 
Tocou 'fogo no sertão 
Matcu seu primo e dali 
Mcittrou eeu mel �or�9ão. 
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Promo•eu toda a trepa 
Oue Ãatenie Rosa deixou 
E •o •nguaato ,,oltaYa 
Ãntonie ,,iu t11do est'llàou 
Outros companaeiroa aósia• 
Antonio logo ai-t"anjou 

Relâmpago poi ele Antcnio 
Era General tamb m. 
Tinha 130 filhos 
Di••• para Aatonif> conve:cn 
Neste 129 
A ••aolha Y ce tem 

Dei ao11Jaecima11tcs a todo• 
No Exárcite, no cangaço 
Para os sóaiaa doa seu · 
AntG>nio ■arn embaraço 
E■eolheu oosno queria 
E no velao deu lUIJ\ alaraço 



No Quartel do tio Eud6cio 
Tirou toda munição 
Procurou o inimigo 
Entrou em r••olução 
Na Serra eia Eapinhara 
Enfrentou o covardio 

Antonio c,omo General 
Dia■• inimigo aafado 
E■tou aq11i para vingar 
Meu primo ••••••inado 
S11a parte de G•neral 
Vou cleisar pera outro laào 

Ni•to o 1nm11igo viu 
Ou• Antoni• aub■tituiu 
Um grupo de hemena ■6aia• 
Contra Antonio partiu 
Cangaceiro■ • Re•olto•o• 
Uma luu deoiàiu 

• 
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1.&ala vai e bala vem 
O inimigo perdeu 
Metade de sua tropa 
E d� Espinhara o�rr-eu 
Anton.i<» pelo Exército 
Premovau o grupo 3au 

Ainda rn rc u as Eetrelas 
Na Orêlha e no Rosto 
Em 1952 
No dia 12 de Aqoste> 
O inimigo voltou 
Psrõ lutl.u� h�m::i disposto 

As 6 e 20 da noite 
A luta foi pra valer 
Novamt,nte o inimigo 
Logo tornou a perder 
Entrou para o dia 13 
T�ve que dali correr 
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Depois padiu as àesculpa■ 
Nã• foi hem acreditado 
Como o Gato a o Rato 
Antonio ficou com cuidado 
Cachorro mordido de Cobra· 
Com Lingui1a é assembrado 

Antonio fci cangaceiro 
Ao retornar ao sertão

Falou das ·xilogravui-a, 
Ou• fiz para a edição 
Do Livro que antes fal@i 
Oue ele f•a reviaâo 

F •lipe pai de Antr;nio 
D eixou filhos e história• 
I eto que vaaào escrevendo 
L embramaenoa•asmemóriaa 
L ••o a vida revivendo 
Ã qui não fia •• ••tÓri••• 
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XAXADO ASA. BRANCA 

Je■u■ dar a salvação 
Voe• dar ••• ·••rdaà• 
Nio mat• a Ã•• Branca 
Pro•• sua h•aaaidacie 
Gonzaga fas ••t• ap•l'• 
Para no••• honeat1dad• 

Gonzaga Rei elo llaião 
Ao I B D F juntou ., •• 
Para não matar Asa Branca 
Eeta c:ampanlla criou·•• 
Aaa Branea deu Xaxado.

· Baiie, Baião, decantou·••

Não mate a Asa Branca
A beleza do aertão
Quem pede é Luiz Gonaaga
O noa■o Rei do Baião
E•t• ,.pele é pe,-a nós
Matar Asa Branca não

Não •• Mata Uruhú
Oue compõe a natureza
Nem •• mata A■a Branca
Que ao ■ert.ão dar beleza
Asa BraJl\ca! Asa Branea!
Xazado ... t:u• pureza.
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